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APRESENTAÇÃO
Apresentamos o Artigo intitulado  O que pode a mandala na escuta clínica,
resultado da pesquisa realizada para o Trabalho de Conclusão de Curso II, do Curso de
Psicologia,  o  qual  segue as  Normas de Publicação da  Revista  Cadernos Junguianos
(ANEXO A).
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RESUMO
O presente  artigo  faz  um breve  histórico  sobre  a  arte  e  as  mandalas  e  suas  relações  com a  clínica
junguiana enquanto dispositivos para a escuta na psicologia analítica. Chega ao encontro de Jung com
Nise da Silveira através  da imaginação ativa,  utilizada por ambos como uma técnica auxiliar  para o
desencadeamento do processo de individuação. O trabalho tem como objetivo discutir o que a técnica da
mandala  nos  oferece  para  pensar  a  clínica  analítica.  Para  a  realização  deste  estudo  utilizou-se  da
abordagem  qualitativa  através  da  pesquisa  bibliográfica,  levantando  e  analisando  materiais  teóricos
embasados  na  teoria  de  Carl  Gustav  Jung  referentes  à  temática  da  clínica  e  das  mandalas.  Como
conclusão, é possível  salientar o quanto a produção de mandalas, na clínica de base junguiana, pode
favorecer a imaginação ativa no sujeito em análise para o seu percurso de individuação, isto é, tal técnica
auxiliaria o analisando em sua busca de amadurecimento em torno do si mesmo – Self.
Palavras-Chave: Clínica, Jung, Nise da Silveira, Mandala, Individuação.
Abstract
The present article brings a brief history of art and mandalas, and its relation to the Jungian clinic, as a
device to listening in Analytic Psychology.  It meets both Jung and Nise da Silveira, through the technique
of active imagination, a concept used by both, with their patients to initiate the individuation process. This
work has as its objective to discuss what the mandala technique can offer us as means of thinking the
clinic in its current state,  while immersed in Analytic Psychology. The method of approach that was
utilized  was  qualitative,  done  trough  bibliographic  research,  by reviewing  and  analyzing  theoretical
materials grounded on Jung’s theory, related to the thematic of clinic and mandalas. In conclusion, it’s
possible to stress how much the making of mandalas, in Jungian clinic, can produce active imagination to
the subject in analyses, in benefit of its individuation, that is, such technique helps the analyzed in its
search for self growth. 
Keywords: Clinic, Jung, Nise da Silveira, Mandala, Individuation.
RESUMEN
El presente artículo hace un breve histórico sobre el arte, los mandalas y sus relaciones con la clínica
junguiana en cuanto a los dispositivos de escucha en la psicología analítica. Se llega al encuentro de Jung
con Nise da Silveira, a través de la imaginación activa, utilizada por ambos como técnica auxiliar para
desencadenar el proceso de individuación. El trabajo tiene como objetivo discutir lo que nos ofrece la
técnica del  mandala para pensar  la  clínica analítica.  Para  la  realización  de este  estudio se  utilizó la
investigación  de  carácter  cualitativa  a  través  de  la  consulta  bibliográfica,  levantando  y  analizando
materiales teóricos basados en la teoría de Carl Gustav Jung referente a las temáticas de la clínica y los
mandalas. Como conclusión, es posible destacar cómo la producción de mandalas, en la clínica junguiana,
puede favorecer  la imaginación activa del  sujeto en análisis  para su camino a la individuación,  esto
significa que tal técnica auxiliaría al analizando en la búsqueda de la madurez en torno a si mismo –  Self 
Palabras clave: Clínica, Jung, Nise da Silveira, Mandala, Individuación.  
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INTRODUÇÃO
O mundo da arte sempre foi inerente à minha constituição enquanto sujeito, e a
curiosidade e a admiração pela mesma foram fatores responsáveis pelo interesse em ler,
aprender e estudar as origens, os conceitos e as particularidades das diferentes culturas.
Nesse sentido, comecei a buscar, junto ao meu percurso profissional e pessoal, formas
que oportunizassem esse encontro com a arte. As mandalas¹ sempre me despertaram
atenção pela  beleza,  pelos  detalhes,  pela  visão proporcionada através  delas  e  o  que
representavam dentro de cada contexto. As cores, as formas, os traços tão singulares, tão
vivos,  cheios  de  vida  e  de  energia  me  impulsionaram  a  procurar  cada  vez  mais
experimentações sobre a temática das mandalas.
E nessa curiosidade de ver através das mandalas, de poder se conectar com suas
formas e cores, ao mesmo tempo, reingressei na academia para cursar psicologia. Neste
processo  de  estudo  iniciei  uma  psicoterapia  junguiana,  teoria  da  qual  tinha  pouco
conhecimento  e  que  até  então  não  sabia  de  sua  forte  ligação  com as  mandalas.  A
produção  de  mandalas  foi  uma das  técnicas  que  conheci  e  experimentei  através  da
análise,  um  momento  em  que  algo  novo  emergiu.  Algo  que  me  lançava  ao
desconhecido, literalmente me paralisando e, ao mesmo tempo, me incitando a buscar
um olhar sobre eu mesma, indicando outros caminhos de transformação para a vida.
A  prática  desenvolvida  através  das  mandalas,  no  processo  terapêutico,
proporcionou maior reflexão sobre minhas ações, permitindo conhecer e me aproximar
de  minhas  dificuldades.  Pude  sentir  na  pele  o  quanto  essa  técnica  proporciona
momentos de olhar para si mesmo, pois na escolha das cores para colorir, o sujeito se
permite  expressar-se,  deixando  fluir  a  sua  vontade  e  criatividade,  estimulando  a
imaginação que por outras razões não consegue vir à tona.
Esse  processo  de  análise  possibilitou  uma  maior  aproximação  com a  teoria
junguiana e, através dela, das técnicas utilizadas para se abordar o mundo dos símbolos.
Como os símbolos “falam” do inconsciente? O que as mandalas, enquanto elemento
simbólico,  dizem dele? A partir  dessa prática,  tornou-se mais  evidente o sentido da
mandala,  que  se  coloca  como  dispositivo  capaz  de  auxiliar  no  processo  criativo,
permitindo estabelecer relações entre a arte em si e os conteúdos simbólicos contidos no
sujeito; conteúdos esses considerados como difíceis de suportar, mas que, a despeito
disso,  estabelecem  uma  forma  de  relação,  um  vínculo  primordial  no  tratamento
psicológico.
Para Jung (2008), a mandala representa potencialmente simbolismos variados de
acordo com culturas, povos, lendas, crenças. O simbolismo da mandala é um termo da
tradição oriental  introduzida na psicologia por Carl  Gustav Jung com a intenção de
designar  uma representação simbólica da  totalidade,  do Self como veremos adiante.
Provém de  uma palavra  da  língua  sânscrita,  falada  na  Índia  antiga,  e  significa  um
círculo,  ainda  que  seja  entendida como “o que contém a essência”  ou “a esfera da
essência”,  “o círculo da essência”.  Mandala,  então,  significaria essência  (manda)  do
conteúdo (la) (Green, 2005: 7).
Através  do  processo  de  análise  junguiano  surgiu  a  oportunidade  de  me
experienciar e vivenciar a prática da mandala, percebendo que ela possibilita ao sujeito
em análise se conhecer. Como estou me aproximando do final da graduação, e considero
este  tema bastante  relevante,  no que se refere  à  clínica,  tenho como objetivo  neste
estudo amadurecer as práticas de cuidado que envolve esse processo. Nesta composição
entre  o  significado  das  mandalas  e  da  teoria  junguiana  desejo  discutir  o  que  o
dispositivo mandala nos oferece para pensar a clínica na atualidade.
Nesse  sentido  considero  o  símbolo  da  mandala  como  o  dispositivo  que  me
instigou  a  entrar  na  clínica,  exigindo  um  conhecimento  mais  amplo  da  psicologia
analítica e da teoria junguiana. Para dar seguimento a proposta do estudo, o trabalho
segue com base na questão: como a mandala, à luz da teoria junguiana, pode auxiliar na
escuta do sujeito na clínica? 
METODOLOGIA
Para a realização deste estudo, utilizamos  a abordagem qualitativa através da
pesquisa bibliográfica,  levantando e analisando materiais teóricos embasados na teoria
de  Carl  Gustav  Jung referentes  à  temática  da  clínica  e  das  mandalas.  Segundo Gil
(2010), a pesquisa bibliográfica é realizada principalmente a partir de livros e artigos
científicos,  possibilitando  ao  investigador  a  cobertura  de  um  maior  número  de
fenômenos, tendo esse fato como principal vantagem. Ainda, para este mesmo autor, a
pesquisa é elaborada e baseada em material já publicado para se realizar a análise do
tema estudado. Segundo Minayo (2010), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo
de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um
espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser
reduzidos  à  operacionalização  de  variáveis.  A  pesquisa  qualitativa  preocupa-se,
portanto, com aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na
compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais e nas análises simbólicas
que disso poderá se produzir.
Nesse sentido, a presente pesquisa não pretende comprovar ou refutar hipóteses,
sua intenção é de produzir pensamentos e reflexões acerca do problema de pesquisa
apresentada acima, desenvolvendo um percurso teórico partindo da Psicologia Analítica.
A proposta do artigo consiste num diálogo com diferentes autores que apreciam a obra
junguiana e se utilizam das mandalas como ferramenta na clínica.
As  obras  de  autores  como  Murray  Stein  e  Roberto  Gambini,  seguidores  da
psicologia junguiana,  serviram como base na busca de um entendimento do sentido
dessa prática utilizada. Da mesma forma, utilizamos o trabalho da Dra. Nise da Silveira,
precursora no Brasil da abordagem junguiana, à qual introduziu, através do conceito de
imaginação  ativa,  seu  encontro  com  Jung,  a  arte  e  as  mandalas  como  processo
terapêutico.   
O  artigo  abordará,  então,  a  partir  dos  autores  apontados  acima,  questões
referentes ao processo de construção na clínica através da arte, propondo uma análise na
relação da mandala com o conceito junguiano de imaginação ativa. Nesse sentido, o
desenvolvimento teórico deste artigo percorre os seguintes passos: “Sobre a arte e o que
ela inspira a clínica”, no qual se fará uma reflexão sobre a ideia do quanto a arte carrega
sobre seu autor a sua singularidade, a sua marca. Percebendo que cada ser humano tem
por base uma cultura que o introduz num mundo consensual, estabelecendo um modo
particular de ser, de viver, de compreender a vida, os outros em relação a nós mesmos.
O passo seguinte do artigo foi denominado como “Mandala e a Criação de Mundos”, o
qual aborda a forma como o sujeito elabora questões através dos símbolos, permitindo
expressá-las através da sua criação. Seguimos este percurso com “A Clínica Junguiana e
a Imaginação Ativa”, que propõe compreender como a mandala poderia ser utilizada
como dispositivo na escuta do sujeito na clínica. Analisamos, neste último item, a teoria
junguiana  que  consiste  em  reconhecer,  nas  imagens  inconscientes,  símbolos  que
norteariam o sujeito em seu processo de individuação.
O processo vivenciado na prática das mandalas facilita a imaginação ativa que
potencializa a entrega do sujeito à individuação,  de modo a conectar o homem atual
com seu lado primitivo,  inventivo,  selvagem e  não regrado pela  lógica racionalista.
Finalizamos esta caminhada de estudo inspirados por “Nise da Silveira”,  abordando o
marco do encontro de Nise e Jung, destacando o poder terapêutico da pintura e das artes
plásticas  com  o  objetivo  de  chegar  aos  conteúdos  do  inconsciente  coletivo  e  se
aproximar da imaginação ativa, além de tratar sobre o processo de individuação.
SOBRE A ARTE E O QUE ELA INSPIRA A CLÍNICA
A arte passou muito tempo buscando submeter-se à realidade, copiando-a o mais
fielmente possível, tendo como propósito representar o exterior ao retratar o mundo de
forma objetiva. Porém, o avanço da tecnologia e dos equipamentos capazes de capturar
o mundo externo nos traz outra ideia de arte na atualidade, na qual não se atém a uma
mera reprodução da realidade (Arcuri, 2010).
A valorização dos  ritmos,  dos gestos e traçados,  das frases  e  construções  de
artistas através de suas obras, a forma de expressão de cada artista, demonstram que
cada produção carrega em si características de quem a faz, cabendo ao olhar do artista o
seu  modo  de  captura,  a  sua  capacidade  de  ver,  processo  que  se  torna  inerente  aos
atravessamentos que perpassam a arte. Sendo assim, a arte se afasta da realidade tomada
como algo em si, com uma existência independente do sujeito, e passa a se configurar
num encontro entre realidade externa e o mundo interno do artista (Arcuri, 2010).
A interpretação da arte como algo que se afasta da realidade concreta passou a
ser vista como uma área distante desse mundo supostamente ordenado e harmônico
governado pela consciência, no qual estamos inseridos, pois a identificação do público
com o que é reproduzido nos movimentos da arte não realista está muito distante do seu
cotidiano. A realidade transforma-se, passa a ser modificada e alterada pela expressão de
quem a faz,  na imersão do artista  num mundo invisível,  reconhecido por todos nós
(Arcuri, 2010).
É fato que a  arte  deixou de ser  submetida à  realidade.  Nos últimos séculos,
passou a se desconectar dessa realidade concreta, emergindo um espaço para o mundo
subjetivo.  O olhar  do artista  passou a  conectar  o interior  dele  mesmo para o que é
invisível, para o que  nomeamos como inconsciente.
Sob a perspectiva de Arcuri (2010), a partir do surgimento da psicanálise, não
seria mais possível ter um domínio total da consciência sobre nossos atos: “O Eu não é
senhor  da  sua  própria  casa”  (Freud,  1976:  178).  A nossa  consciência  não consegue
controlar todos os comportamentos, muitos escapam, através dos sintomas, sonhos, das
associações livres, dos atos falhos e da própria imaginação que formam um conjunto de
tramas desconhecidas por nós, seres racionalizados, produzindo várias singularidades
desejantes que destronam a consciência.
Na  esteira  do  pensamento  freudiano,  que  funda  o  inconsciente,  temos  um
entendimento que a realidade é cultural e subjetivamente constituída, apropriada por
cada um de acordo com as suas condições e história singular. Pensando assim, pode-se
dizer  que  a  arte  não  é  cópia  da  realidade  nem  se  opõe  a  ela.  A arte  evidencia  a
participação  de  nossa  subjetividade  na  construção  do  mundo  real  no  qual  nos
encontramos,  e  participa  de  nossa  própria  constituição  quando  nos  afeta  com suas
intensidades.
Através da expressão artística, o mundo externo e o mundo interno tornam-se
um só, uma malha que cobre ambos em uma conexão que não tem sentido caso não se
tenha uma dessas partes. A arte demonstra como os mais variados potenciais subjetivos
influenciam na  construção da  realidade.  Como um submundo inconsciente  que,  aos
poucos, revela uma realidade sem se revelar (Arcuri, 2010).
Para  Jung (1937),  o  processo  criativo  trata-se  de  um impulso  básico  do  ser
humano, um fator psíquico semelhante a um instinto na sua dinâmica. O fato de ser
compulsivo e automático não o torna fixo e imutável, pois ligado aos fatores instintivos
de atividade e de reflexão, incide a um poder, dando origem ao mito da loucura criativa
do artista. Quando esse impulso criativo se associa a uma incompatibilidade psíquica,
ocorre uma forte interrupção do inconsciente. O modo visionário de criação permite ao
artista extrair símbolos do inconsciente coletivo que a consciência desconhece por estar
muito adaptada a um mundo racionalista. Portanto, podemos considerar que cada obra
de arte é uma resposta a uma necessidade coletiva e uma compensação àquilo que falta
em determinada época (Jung, 2008).
Jung entende que a necessidade de criar e fazer arte deriva de adaptações que
possibilitam ao ser humano meios de inventividade para lidar com os recursos naturais
que dispõe, amenizando as condições de sobrevivência.  Adaptações que se tornaram
necessárias  pela  especialização  cerebral  e  fragilidade  corporal  que  o  ser  humano  é
exposto. A dor da alma, por ser tão forte, busca encontrar uma via de compensação, um
canal para escapar (Gambini, 2008), e o processo criativo é um deles. 
Observa-se que a  atividade artística exige uma produção que permite  ao seu
criador  um  constante  diálogo  entre  inspiração,  elaboração  e  execução  e,  ainda,  o
suportar da tensão que deste encontro se produz. O trabalho criativo exige do artista ou
de qualquer um que esteja se recriando um suportar,  passando pela tensão psíquica,
numa concentração mais profunda que se abre ao inconsciente.
A arte nos permite perceber que a realidade é compartilhada e, ao mesmo tempo,
é algo muito singular. A condição de que algo se situa entre o mundo interno e o mundo
externo, nem objetivo nem subjetivo, apresenta uma realidade existente em um mundo
além de nós.  Outro mundo,  incapaz  de ser  percebido concretamente,  que se coloca
enquanto passagem inventiva entre um eu passado e um eu em transformação a buscar
contato com o que Jung chama de verdadeiro Self (Jung, 2008).
Nós,  seres humanos,  nascemos de uma cultura que nos introduz num mundo
consensual, ao mesmo tempo, nos apropriamos dessa cultura e também estabelecemos
um modo particular de viver, compreender a vida, os outros e a nós mesmos. Através do
modo específico de ser de cada um, sua singularidade, contribuímos de forma especial
para a transformação da realidade e do mundo no qual estamos inseridos.
Neste sentido, o indivíduo está sempre convocado a obrar-se como a arte durante
sua vida, e a clínica, a partir das mandalas, não faz algo diferente disso. Desta forma,
desejamos trazer um pouco mais dos sentidos da mandala na teoria junguiana e de como
esse  percurso  propiciou  o  encontro  com o trabalho  da  psiquiatra  brasileira  Nise  da
Silveira.
MANDALAS E A CRIAÇÃO DE MUNDOS
Em linhas gerais, a mandala refere-se a uma figura geométrica em que o círculo
está circunscrito em um quadrado ou em um círculo. Possui ainda subdivisões, mais ou
menos regulares, parecendo irradiada do centro. Jung (2008), a partir de seus estudos,
considera a palavra sânscrita mandala o significado de um círculo no sentido habitual da
palavra.  Tratando-se  da  Psicologia  e  dos  costumes  religiosos,  designa  imagens
circulares que podem ser desenhadas, pintadas, dançadas, configuradas plasticamente.
Partindo de Jung (2008), assim como na cultura oriental que inspira a psicologia
analítica, compreende-se a mandala como um círculo mágico, símbolo do centro, da
meta e do si-mesmo enquanto totalidade psíquica, de centralização da personalidade e
produção de um centro novo nela. Jung recorre à imagem da mandala para designar uma
representação simbólica da psique, cuja essência nos é desconhecida e que é buscada ao
longo da vida naquilo que ele  chama ser o  processo de individuação.  O criador  da
psicologia analítica observou que as representações imagéticas, das quais a mandala é
um  exemplo,  são  utilizadas  para  consolidar  o  mundo  interior  e  para  favorecer  a
meditação em profundidade, voltando para um si mesmo designado como o verdadeiro
Self.
Em uma das passagens da obra de Stein (2006),  ele  conta que Jung quando
estava no exército e era oficial médico, fora designado a cumprir serviço administrativo
e passou a dedicar-se ao sabor da sua imaginação desenhando e desenvolvendo círculos,
considerando  um  exercício  revigorante  e  mantendo-o  concentrado.  Alguns  desses
desenhos converteram-se em pinturas elaboradas que, mais tarde, através dos budistas
tibetanos, Jung descobriu serem chamadas de mandalas. Possivelmente esta descoberta
ocorreu  na  viagem à  Índia,  onde  numa proximidade  maior  com as  mandalas,  Jung
conheceu como essas imagens representam o  cosmos, o universo espiritual do budista
praticante. Essas imagens são pintadas nas paredes de seus lares ou templos, utilizadas
como proteção e devoção, a fim de permanecerem conectadas aos poderes espirituais
cósmicos ou desviar influências malignas.
E,  através  da  observação  desses  símbolos,  aprofundando  a  análise  com  as
mandalas, Jung percebeu que em diversas regiões do mundo esses símbolos possuíam o
mesmo  fundamento  básico  que  as  pinturas  individuais  observadas.  Partindo  do
pressuposto  que  nos  casos  demonstrados  havia  novos  fenômenos  independentes  de
qualquer influência,  constatou que além da consciência,  devia existir  um dispositivo
capaz de produzir em diferentes espaços de tempo e lugar, símbolos muito semelhantes
entre si. Percebendo uma disposição inconsciente para o indivíduo, Jung designou esse
processo como inconsciente coletivo, fundamentado a partir dos produtos simbólicos do
mesmo a existência de imagens originárias: os arquétipos (Jung, 2000).    
Em  concordância  com  o  pensar  junguiano,  podemos  ver  que  na  tradição
hinduísta, a mandala é considerada o símbolo espacial da presença divina, o centro do
mundo. Da mesma forma, podemos conectar a ideia de mandala trazida por Jung com o
budismo, onde a mandala está baseada em textos sagrados tibetanos e significa roda do
tempo, buscando visualizar as divindades no intuito de obter a iluminação. Na tradição
tibetana, as mandalas derivam do conhecimento religioso dos lamas – gurus ou mestres
–  que  as  consideram  como  uma  imagem  interior  construída  gradualmente,  nos
momentos  de  equilíbrio  psíquico  perturbado  ou  quando  um  pensamento  não  está
contido na doutrina sagrada. A mandala, neste sentido, seria como um guia imaginário e
provisório de meditação, um dispositivo para se conectar com o verdadeiro Self (Jung,
2008). 
Moacanin  (1999)  estabelece  uma  relação  entre  a  psicologia  junguiana  e  o
budismo tibetano,  sinalizando a importância  da mandala como um símbolo que nos
indica a condição humana de tensão e harmonia entre os opostos, porque são imagens
que contêm elementos opostos, agrupados em torno de um núcleo central.
Na visão indiana, as mandalas são instrumentos de meditação para mergulhar em
si mesmo,  de concentração e realização da experiência  interior.  Servindo ao mesmo
tempo para estabelecer uma ordem interior. Elas se encontram em séries de imagens e
expressando uma ideia de refúgio seguro, da reconciliação interior e da totalidade (Jung,
2008).
No processo terapêutico,  a  utilização das  mandalas  em desenhos ou pinturas
pode  ajudar  na  organização  psíquica  de  pacientes  em  sofrimento  e  facilitar  a
experimentação de símbolos ocultos, desconhecidos ou reprimidos em sua psique, bem
como no autoconhecimento necessário para a reabilitação desta. As imagens codificam
os  conteúdos  internos  do  sujeito,  proporcionando  a  proximidade  do  mundo
inconsciente, indo ao encontro da teoria junguiana (2005: 47) que diz: “Aquele que olha
para fora sonha, aquele que olha para dentro desperta”.
Jung  (2008)  se  utilizou  das  mandalas  –  quer  elas  proviessem  de  sonhos  ou  da
imaginação ativa  –  como um instrumento para  analisar  e  assentar  as  bases  arquetípicas  da
psique humana.  Para ele, o comportamento humano é condicionado de acordo com as duas
estruturas básicas do  Self: a individual, durante a vida em particular e a coletiva, herdada de
geração em geração.
Na  teoria  junguiana  interagir  com  o  mundo  das  imagens  significa  estar
conectado  com  algo  maior,  segundo  Jung  (1991b:  140):  “Muitas  vezes  as  mãos
resolvem um enigma com o qual o intelecto luta em vão”.
A mandala, criada pelo indivíduo, produz um símbolo pessoal como uma marca
daquele momento que ele  está  vivenciando.  O ato de criar  consiste  na condição de
sustentar a integridade do ego e dar-lhe uma visão panorâmica do contexto maior do
Self, dentro do qual o ego existe.
Observa-se  que  as  mandalas  são  determinadas  por  certos  pressupostos
arquetípicos desconhecido por parte de seus autores e que a escuta analítica serve para
decodificar  estes  signos  arquetípicos  presentificados  numa  mandala.  O  estágio  do
processo  terapêutico  em que o  sujeito  se  encontra  também pode  alterar  os  quadros
clínicos  que  apresentam  grandes  variações.  Compreende-se,  no  entanto,  que  certos
motivos correspondem a determinadas etapas do processo terapêutico, tratando-se de
uma nova ordenação da personalidade, uma nova canalização que empurra o paciente a
percorrer um caminho indicado pelas formações arquetípicas.
A CLÍNICA JUNGUIANA E A IMAGINAÇÃO ATIVA
A grande obra de Jung, o Livro Vermelho, consiste no ensaio de uma elaboração
estética das fantasias dele, onde descreve o seu processo de imaginação ativa durante
um período de vários anos.  Jung atribuiu todo o desenvolvimento de sua psicologia a este
livro fantástico. Jung, no entanto, logo compreendeu a responsabilidade ética em relação
às imagens que seriam apresentadas, passando ser uma tarefa e um conteúdo para a sua
vida (Jung, 2000).
O Livro Vermelho foi concluído por volta de 1930, mas na época Jung optou por
não torná-lo público devido ao seu caráter extremamente pessoal.  Mesmo depois da
morte de Jung, a família ainda resistiu à divulgação da obra, preservando a sua vontade.
A obra reúne conteúdos de grandes obras da tradição ocidental que compõem o universo
cultural do qual Jung era influenciado. 
Desde  1912,  após  o  rompimento  com  Freud,  todos  os  trabalhos  de  Jung
provinham das fantasias e dos sonhos iniciais de sua vida, apresentados sob a forma de
imagens  ou  emoções.  Jung atribui  o  fato  de  não nos  relacionarmos  com as  nossas
imagens,  e  negligenciamos  às  suas  mensagens,  à  falta  de  entendimento  do  seu
significado. 
Embora discípulo e grande admirador da obra freudiana, Jung, através de suas
próprias experiências interiores,  seguiu seu próprio caminho, elaborando seu próprio
método e desenvolvendo teorias alternativas fundamentadas que o permitiram ir mais
além, não se detendo apenas  a  complementações  da teoria  do mestre  Freud.  Novas
contribuições nos conceitos do inconsciente,  a reinterpretação dos arcaicos  mitos da
humanidade e, ainda, a revalorização do fenômeno religioso e místico como uma das
manifestações  mais  transparentes  das  profundezas  do  inconsciente  coletivo,  foram
algumas das constatações de Jung no decorrer de sua caminhada (Jung, 2013).  
Em 1916, Jung pintou sua primeira mandala, a qual não foi compreendida por
ele. Perto do fim da I Primeira Guerra Mundial, Jung se definia saindo da obscuridade
em que se encontrava. Na função de comandante da Região Inglesa dos Internados de
Guerra,  todas  as  manhãs,  esboçava  num  livro  desenhos  com  formas  redondas,
originando-se uma mandala que, segundo ele, identificava-se com sua situação interior.
Através  desse  exercício  diário,  pode  observar  a  base  dessas  imagens  que  se
modificavam a  cada  dia,  percebendo  as  transformações  psíquicas  que  nele  estavam
surgindo. A partir dessa prática, a compreensão do significado da mandala, revelou-se
para Jung: “Formação – Transformação, eis a atividade eterna do eterno sentido” (Jung,
2000: 233). A mandala, neste caso, ganha sentido à medida que vai se replicando de
maneira sempre inusitada – no dia a dia do sujeito, num processo de amadurecimento
interno.
A teoria junguiana consiste em reconhecer nas imagens inconscientes símbolos
que norteariam o sujeito em seu processo de individuação, uma realidade além do ego
que intui caminhos para a energia libidinal percorrer rumo à totalidade. Sob um olhar
junguiano, o inconsciente produz o encontro com a força espiritual que se encontra,
muitas vezes, esquecida no homem, encontro entre sujeito adormecido e sua verdade
psicológica,  seu  Self,  onde  a  importância  de  tornar-se  diferente,  diferenciar-se,
relacionar-se  com  aquilo  que  somos  em  essência,  possibilita  a  plenitude  da
personalidade individual (Jung, 2008).
Jung (2008) considera que a imaginação é o processo criativo da alma, onde a
psique  se  revela  além das  sensações  físicas  e  da  consciência.  A imagem é  a  força
organizadora que converge movimentos, os quais tocam a psique. A realidade psíquica
está baseada em imagens de fantasia, onde a imaginação é vista como a possibilidade de
transformação da alma.
Percebe-se que as imagens atuam como uma ponte entre o que foi submetido à
consciência num certo momento que não produz nenhum significado, aparentemente.
Mas  quando  o  sujeito  permite  “escutar-se”,  essa  mesma  imagem,  esse  conteúdo
imagético produz uma representação, ressignificando o que antes não fazia sentido. A
partir do momento que o sujeito se dá conta de escutar e codificar simbolicamente o que
o  seu  inconsciente  está  a  expressar,  “concretizando”  essas  imagens,  encontra
possibilidades de conhecer a si mesmo.
Essa  busca  constante  pelo  Self  permitiu  que  Jung  fundamentasse  a  teoria
analítica, partindo de fatos vivenciados, colocando-se como objeto de sua experiência,
partindo não apenas das reflexões, mas ocupando o papel de sujeito e objeto ao mesmo
tempo. Através disso, Jung percebeu que algumas fantasias que nascem do inconsciente
possuem um valor artístico e pertencem ao domínio da arte e que o artista moderno
submete-se a criar a partir do inconsciente.    
A compreensão de uma psique imaginativa que mergulha num desconhecido,
fora da órbita consciente, torna-se difícil por conta de que olhamos o inconsciente a
partir da consciência, que em sua lógica não compreende o que sai de suas vistas. Esse
fato dá-se pela particularidade do inconsciente que em nada se parece com uma história
contada pela mente consciente e linear. O inconsciente tem uma textura diferente, pois
as  imagens  acumulam-se  na  psique,  parecendo  contraditórias,  por  vezes  banais  e
absurdas, onde se perde a noção de tempo e as coisas mais ridículas podem indicar
caminhos a serem desvelados pelo sujeito. Como não fazem sentido nos termos da nossa
experiência diurna normal,  tendemos a ignorar  tal  textura próxima do desarrazoado,
perdendo um rico material que nos indica, simbolicamente, o caminho do nosso desejo
ou, do nosso Self.
O sentido e a importância emocional que damos às ideias que ocupam nossas
vidas diurnas tornam-se cada vez mais vagos à medida que as examinamos mais de
perto. Em função disso, qualquer coisa que ouvimos ou experimentamos pode tornar-se
subliminar,  passar ao inconsciente.  E mesmo o conteúdo retido no consciente e que
pode ser reproduzido à vontade adquire um meio-tom inconsciente que dá novo tom à
ideia, cada vez que ela é acessada. Para Jung (2008), as nossas impressões conscientes
assumem rapidamente  um elemento  de  sentido  inconsciente  que  têm para  nós  uma
significação  psíquica,  apesar  de  não  estarmos  conscientes  da  existência  desse  fator
subliminar  ou  da  maneira  pela  qual  ambos  ampliam  e  perturbam  o  sentido
convencional. Precisamos guardar essas mensagens imagéticas e, acessá-las de acordo
com  as  necessidades,  permitindo  ao  nosso  inconsciente  encontrar  uma  forma  de
expressar o que está difícil de suportar e tentar proporcionar uma compreensão para o
sofrimento.  
Os aspectos considerados relevantes na análise junguiana, a partir de sonhos ou
das  próprias  mandalas,  se  constituem  nas  raízes  quase  invisíveis  dos  nossos
pensamentos conscientes. Esses aspectos subliminares que parecem não fazer sentido na
nossa vida diária,  como objetos ou ideias comuns,  podem adquirir  uma significação
psíquica  tão  poderosa  que  o  processo  analítico  nos  provoca  diferentes  sensações,
perturbadoras ou aliviadoras, de leveza ou de muito peso, todas de acordo com o que tal
símbolo desvela à medida que se passa o encontro analítico (Jung, 2008).
No mundo primitivo,  que não dá  as  costas  para  o inconsciente,  esse mundo
miraculoso não é rigidamente espantado da zona consciente como em nossa sociedade
racional.  A identidade  psíquica,  em tempos  racionais,  foi  afastada  do  nosso  mundo
inconsciente, perdendo contato com esse plano arquetípico. Há uma diferença entre o
homem primitivo  e  o  atual,  pois  estamos  tão  habituados  à  natureza  aparentemente
racional do nosso mundo que dificilmente podemos imaginar alguma coisa impossível
de ser explicada pelo senso comum racional. Diferentemente do homem primitivo, que
logo atribuiria acontecimentos inexplicáveis a espíritos ou deuses, sem jamais duvidar
de sua sanidade (Jung, 2008). 
Essas comparações entre o homem moderno e o primitivo são essenciais para
que possamos compreender a tendência do homem de construir símbolos, e as mandalas
são uma das maneiras de expressá-los em expressá-los. Muitas mandalas apresentam
imagens e associações análogas a ideias, mitos e ritos primitivos. Contudo, Jung (2008)
considera que associações e imagens são partes integrantes do inconsciente e podem ser
observadas por toda a parte,  não podendo ser considerados “resíduos”, sem vida ou
significação,  pois  têm uma função e  são,  sobretudo,  valiosas  devido ao  seu  caráter
“histórico”. Tais associações e imagens constituem uma ponte entre a maneira pela qual
transmitimos conscientemente os nossos pensamentos e uma forma de expressão mais
primitiva,  colorida e pictórica,  apelando diretamente à nossa sensibilidade e à nossa
emoção. O elo entre o mundo racional da consciência e o mundo do instinto são as
associações “históricas” do inconsciente coletivo e seus conteúdos, os arquétipos e os
instintos (Jung, 2000).
O homem primitivo era muito mais governado pelos instintos do que o homem
“racional”. No entanto, essas camadas instintivas básicas se mantiveram como parte do
inconsciente, e se expressam sob a forma de imagens simbólicas que acessamos a partir
de  sonhos,  pensamentos-fantasias,  pelas  mandalas  e  tantas  outras  formas  que  se
sobrepõem a  vontade  consciente.  Mesmo  representado  pelo  caráter  simbólico  esses
fenômenos  instintivos  representam  um  papel  vital  na  função  compensadora  do
inconsciente  frente  ao  consciente  que  tenta  barrar  essa  energia.  O  inconsciente
compensa ou completa o consciente, o que varia muito de indivíduo para indivíduo,
tornando-se impossível permitir uma classificação dos sonhos e seus símbolos (Jung,
2008).
Neste sentido, podemos perceber a mandala como um dispositivo produtor de
equilíbrio no sujeito, sendo capaz de integrar consciente e inconsciente ao proporcionar
um diálogo, uma composição que se mistura através do desenho, dos mapas criados de
uma alma que são expressos enquanto guias de um caminho simbólico. 
Neste trabalho da clínica, observa-se que uma das principais tarefas do terapeuta
é  estabelecer  conexões  entre  as  imagens  emergentes  do  inconsciente  e  a  situação
emocional que está sendo vivenciada pelo sujeito, de tal forma que o processo analítico
possa dar conta de provocar um encontro do sujeito consigo mesmo, provocando uma
caminhada  pelo  processo  de  individuação.  Processo  de  individuação  que  diz  dessa
conexão que o sujeito vai realizando com seu Self, o si-mesmo.
A característica fundamental de toda a visão junguiana, considera o si-mesmo
transcendente, não definido pelo domínio psíquico, pois não está contido nele, está além
e  define-o  a  partir  de  sua  posição  histórica,  cultural.  O  si-mesmo,  mais  do  que  a
subjetividade  do  sujeito,  é  sua  essência,  que  está  para  além do  domínio  subjetivo
individual, num plano universal, coletivo (Stein, 2006).
A teoria do si-mesmo, proposta por Jung, consiste no conceito de que existe um
centro transcendente capaz de governar a psique do lado de fora dela mesma e que
circunscreve a sua integridade. Com este conceito, Jung tentou explicar os fenômenos
psicológicos  básicos,  como  o  surgimento  espontâneo  dos  círculos  e  mandalas  que
indicam direções simbólicas na vida de cada sujeito.  O sistema psíquico,  para Jung
(Stein, 2006), consiste em várias partes, além de pensamentos e imagens arquetípicas, as
representações  de  instintos,  atravessados  por  memórias  esquecidas  e  relembradas  e,
ainda, todos os complexos que atravessam o sujeito ao longo da vida. Para ordenar todo
esse processo e o manter unido e coeso, proporcionando certo equilíbrio, o si-mesmo
funciona  como  um  centro  que  tem  como  tarefa  unificar  todas  essas  partes.  Neste
sentido,  uma das  características  do  trabalho  dos  desenhos,  das  mandalas  na  clínica
junguiana dizem respeito a essa integração da personalidade do sujeito proporcionada
por tais dispositivos manuais e artísticos.
Para finalizar esse estudo, desejamos olhar um pouco para o trabalho da Nise da
Silveira  no  Brasil  e  como  ela  desenvolveu  sua  escuta  aos  internos  do  Hospital
Psiquiátrico Dom Pedro II, de maneira a enlaçar sua prática com a teoria junguiana,
sobretudo  no  que  tange  ao  conceito  de  imaginação  ativa,  que  pode  ser  um  fator
desencadeante  do  processo  de  individuação,  como,  por  exemplo,  a  partir  da  confecção  de
mandalas.
NISE: PRECURSORA DE JUNG NO BRASIL E PROBLEMATIZADORA DA
PRÁTICA PSIQUIÁTRICA DE SUA ÉPOCA
A tarefa de escrever sobre a vida de Nise da Silveira, destacando os aspectos
mais relevantes torna complexa a escrita no espaço de um artigo. O encontro de Nise
com a Psicologia de Jung, a paixão pela arte e o diálogo com a crítica, além de tantas
outras relações estabelecidas por ela lhe deram suporte para deslocar a problemática da
loucura e da esquizofrenia em particular, do campo da psicopatologia médica para o
campo da cultura.
No Brasil o destaque para a inserção da psicologia analítica deve-se a Nise da
Silveira,  que na obra  Imagens do Inconsciente (Silveira,  1982)  apresenta o trabalho
realizado por ela no Centro Psiquiátrico Dom Pedro II. A obra discute conceitualmente
as  imagens  produzidas  pelos  usuários  do  ateliê  de  pintura  do  setor  de  terapia
ocupacional do hospital. Nise tinha como preocupação fundamentar cientificamente a
experiência  da  terapia  ocupacional  como  método  terapêutico,  buscando  firmar  uma
estrutura que permitisse a prática de tal, bem como enfatizar o modelo junguiano de
inconsciente  coletivo.  Nestas  atividades  artísticas  de  pinturas  junto  aos  internos  do
manicômio,  vemos  desenhos  das  mais  variadas  formas  que  Nise  analisou,  não
necessariamente sendo mandalas. Contudo, destacamos o poder terapêutico da pintura e
das artes plásticas em geral para chegarmos aos conteúdos do inconsciente coletivo e se
aproximar da imaginação ativa, conceito proposto por Jung.
A expressão do sujeito como necessidade numa prática terapêutica só passou a
ser reconhecida no Brasil através do trabalho inusitado e criativo de Nise da Silveira. O
seu  encontro  com Jung  corroborou  para  se  expandir  nesse  sentido,  através  de  seus
subsídios teóricos conceituais.
A história  de vida de Nise influenciou suas  concepções  sobre o conceito  de
loucura e seus estudos para trabalhar com os pacientes do Hospital Psiquiátrico Dom
Pedro II. Nise da Silveira viveu dois anos de sua vida na prisão, devido à ditadura de
Vargas. Neste período a caça aos comunistas fora adotada como uma política que levou
diversos  presos  políticos  que  discordavam  do  sistema  vigente,  entre  eles  estava  a
Psiquiatra. Após cumprir sua pena, retornou ao Centro Psiquiátrico para reassumir seu
cargo,  quando se  deparou com uma realidade  hospitalar  não  muito  distante  do  que
vivenciara na prisão. As lembranças do passado a obrigaram recusar ser conivente com
o sistema. Os anos de reclusão serviram para ela refletir e se dar conta que todo o ser
humano  merecia  que  o  seu  tempo  fosse  aproveitado  com  algo  criativo,  lúdico,
proporcionando à mente condições de se manter ativa, desbravando os símbolos que se
conectavam  no  decorrer  da  vida.  Os  pacientes  internos  do  manicômio,  onde  Nise
trabalhava,  estavam  ali  depositados  havia  longa  data.  Além  de  engessados  pela
instituição e abandonados pela família, possuíam poucas chances de melhoras clínicas e
de  libertação  da  clausura.  O  fato  de  não  concordar  com os  tratamentos  agressivos
utilizados  na  época,  fez  com  que  Nise  efetivasse  novas  práticas  de  tratamento,
demonstrando cientificamente que,  a  pintura,  o  desenho,  a  modelagem, a  música,  a
poesia, a dança beneficiavam no processo de reconstrução do ego, proporcionando a
reabilitação social. 
As obras produzidas nos ateliês de pintura e modelagem permitiram verificar
que, mesmo numa personalidade desintegrada no caso dos psicóticos, a existência de
uma pulsão configuradora de imagens estava muito presente. E, tendo como base essas
observações  dos  frequentadores  nas  atividades  e  analisando  as  imagens  por  eles
produzidas,  Nise  foi  construindo seu conhecimento  científico  e  criando seu  método
terapêutico, amparando-se na Psicologia Analítica (Silveira, 1982).
O respeito às diferenças individuais sempre foi regra básica para Nise, sendo
assim, criou um potente método terapêutico capaz de obter melhoras clínicas através de
atividades expressivas, criativas, livres, realizadas em ambiente agradável e acolhedor,
respeitando o desejo de cada um. Diante da experiência no campo da esquizofrenia,
Nise constatou que as imagens produzidas não tinham nada de patológico.  Percebia
doente  o  ego do indivíduo que  se desestrutura  pela  sua  frágil  construção,  e  que  se
fragmenta diante dos conflitos da sua existência. As carências afetivas e as exigências
sociais são atributos à causa do ego frágil aos conflitos e ao isolamento, na visão de
Nise. Numa sociedade tomada de exigências e padrões, onde tudo é avaliado, é fácil
estigmatizar aquele que não se adapta. O diferente passa a ser excluído e condenado por
essa sociedade (Silveira, 1982).  
Partindo da ideia de que a esquizofrenia é a cisão do pensamento, observa-se que
há um corte no meio de comunicação deste pensamento, a palavra. Pelo fato do discurso
tornar-se  incompreensível  e  ilegítimo  perante  uma  sociedade  racionalista,  há  uma
grande  necessidade  de  criar  outras  formas  de  expressão,  permitindo  um  melhor
entendimento,  através  das  impressões  e  visões,  tanto  do  sujeito  como do terapeuta.
Percebe-se,  neste  sentido,  o  delírio  como  sendo  a  única  saída  quando  a  pressão  é
excessiva para a fragilidade do ego. Através da expressão:  “inumeráveis estados do
ser”, Nise definia as misteriosas vivências nas quais o indivíduo estaria mergulhado,
desprezando o termo “esquizofrenia”, o qual não gostava (Silveira, 1982).
Nessa busca constante para desvendar os mistérios do inconsciente, a psiquiatra
mergulhou  em  outros  saberes,  afastando-se  um  pouco  do  campo  da  psicologia  e
psiquiatria. Encontrou na arte, nos mitos, nas religiões, na literatura, o que considerava
relevante  nessas  áreas  que  sempre  encontraram  nas  formas  de  expressão  as  mais
profundas emoções humanas. E, através dessa caminhada para revelar as nuances da
psique, se aproximou da psicologia junguiana, encontrando na produção de pinturas,
desenhos e mesmo mandalas dos internos, a constatação daquilo que já observara na
prática: a arte, bem como a cultura em geral, é um dispositivo que abre as portas para o
inconsciente coletivo e toda a sua potência de guiar o indivíduo a se relacionar com seu
verdadeiro Self.         
Através dos monitores que auxiliavam Nise nas atividades do ateliê, constatou
que havia influência dos mesmos na afetividade e produção criativa dos frequentadores.
O contato desses monitores revelou a importância do afeto resultante dessa interação
com  alguém  como  pressuposto  para  a  volta  à  realidade,  confirmando  como  base
fundamental para o funcionamento dessa prática de cuidado. 
A principal característica da atividade era a pessoa sentir-se o mais livre para
criar,  não  existindo  aulas  de  como  fazer  arte.  A  proposta  era  ser  espontâneo,
possibilitando ao indivíduo dar formas às suas emoções, expressando-as de acordo com
a sua dor. Modelos estéticos e julgamentos são fatores que não existem nesse processo,
utilizando-se como guia a inspiração e os rancores, as dores e angústias da alma. O
método  terapêutico  proposto  por  Nise  da  Silveira  consistia  em  reunir  o  trabalho
realizado nos ateliês, através do convívio com o conhecimento sobre a história de vida
singular  do  sujeito.  A análise  das  imagens  produzidas  livremente  auxiliava  Nise  na
compreensão dos processos internos dos seus pacientes (Silveira, 1982). 
O cotidiano do ateliê que Nise coordenava mostrava como essa prática passou a
ser espontânea para os usuários dos serviços, pois mesmo as pessoas que conquistaram
o direito de ir e vir em liberdade permaneciam frequentando os ateliês, buscando seus
próprios rumos de vida através da expressão artística. Os usuários, espontaneamente,
realizavam seu tratamento neste espaço onde encontravam acolhimento e refúgio para
expressão de suas vivências mais íntimas, incompreensíveis para a maioria (Silveira,
1982), mas que a partir do desenrolar das confecções de mandalas, pinturas e outras
expressividades artísticas passavam a ganhar sentido em uma imaginação ativa que os
estimulava à individuação.
Neste sentido, o processo vivenciado na prática das mandalas dentro da clínica
junguiana, seja ela feita por Jung ou por Nise, ou por qualquer clínico que possa se
inspirar em tais autores revolucionários do mundo inconsciente, facilita a imaginação
ativa que potencializa a entrega do sujeito à individuação, de modo a conectar o homem
atual com seu lado primitivo, inventivo, selvagem e não regrado pela lógica racionalista.
A potência ofertada pela clínica junguiana se passa, justamente, no encontro com essas
forças selvagens esquecidas, tão importantes para não sermos escravos reprodutores de
uma vida racional que tenta a todo o momento livrar-se dos sofrimentos, das angústias,
dos  encerramentos  de  ciclos  da  vida,  a  partir  de  anestesiamentos.  O  alcance  da
maturidade  psicológica  é  uma  tarefa  individual  cada  vez  mais  ameaçada  pelo
conformismo difundido nos dias de hoje, colocando em risco a potência de angariar
recursos para viver a vida de nossa parte inconsciente.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante de todo processo para produção deste trabalho, mergulhada na teoria de
Jung, denota-se o quanto o estudo sobre as mandalas direcionou caminhos que levaram
a conceitos antes pouco conhecidos. E, ao mesmo tempo, conectou-os a pessoas e as
práticas desenvolvidas em comum, embasados pela mesma teoria.
Pensando no quanto a  arte  pode contribuir  e beneficiar,  proporcionando uma
espécie de alívio ao sujeito,  permitindo que ele possa dar conta do que lhe atordoa.
Através dos estudos realizados que partiram da ideia da mandala à aproximação com
Nise  da  Silveira  pelo  conceito  de  Jung  (o  qual  refiro  neste  artigo),  foi  possível
compreender outras possibilidades como forma de expressão daquilo que não consegue
ser verbalizado. 
Nesse preâmbulo agradável pela obra de Jung, imbuída pela curiosidade sobre as
mandalas que me serviram como dispositivo para entrar na clínica e chegar ao conceito
de  imaginação  ativa  que  ampara  a  técnica  utilizada  por  Nise  da  Silveira  com seus
pacientes. Buscando uma forma de expressão que possa dar conta da angústia do sujeito
que não consegue permitir que esses conteúdos tornem-se conscientes, vindo à tona. 
Nesse  sentido,  as  mandalas  também  podem  aparecer  depois  de  estados  de
desorientação, pânico ou caos psíquico, buscando transformar a confusão numa ordem,
sem  que  a  intenção  seja  sempre  consciente.  As  mandalas  podem  expressar
representações e  pensamentos religiosos ou ideias filosóficas,  insinuando um caráter
intuitivo,  irracional  que  atuam retroativamente  sobre  o  inconsciente  através  de  seu
conteúdo simbólico. 
O  trabalho  com  as  mandalas  também  pode  ser  benéfico  num  momento  de
tranquilidade, pois acredita-se que, através das mandalas, o sujeito possa redirecionar
seu olhar para pontos que, talvez, em sua tranquilidade não conseguiria perceber. Sendo
assim,  ao  se  permitir  percorrer  o  caminho  do  inconsciente  através  da  mandala,
proporciona-se um encontro significativo para o sujeito.
Para  tanto,  a  proposta  da  utilização  da  técnica  da  mandala  compreende  a
importância de respeitar as tendências autorreguladoras do psiquismo do indivíduo, não
cabendo  tentar  desvelar  os  conteúdos  inconscientes  sem que  o  desejo  de  expressar
ocorra espontaneamente. Neste caso, cabe ressaltar a importância de considerar que o
indivíduo  possa  não  ter  condições  de  entrar  em  contato  com  esse  material.  A
compreensão de que a única pessoa que pode dar significado à mandala é o seu próprio
autor é fundamental. Este é o processo que faz parte do indivíduo, sendo como função
do terapeuta acompanhar e acolher o processo criativo e terapêutico das mandalas. Esse
processo  pode  ser  percebido  no  trabalho  com  as  mandalas  na  clínica  que  foi
desenvolvido  em  encontros  realizados  com  caráter  de  atendimento  psicológico,  na
prática  do  estágio  que  este  pesquisador  realiza  como  componente  obrigatório  para
formação no curso de psicologia.   
Para tanto, o ato de pintar mandalas corrobora para um estado de relaxamento
mental em que as experiências traumáticas, os medos e as tensões podem aquietar-se,
favorecendo  a  concentração  das  energias  e  a  liberação  desses  sofrimentos.  Assim,
entendemos que a mandala é um rico dispositivo para estudarmos a clínica, sobretudo a
junguiana, em seus efeitos nos processos de individuação do indivíduo que entra em
contato com este tipo de experimentação de si mesmo. 
Mediante ao exposto, novos paradigmas, novas ideias lançam outro olhar para
uma  teoria  desvelada  pelo  processo  terapêutico  vivenciado  concomitante  com  a
faculdade,  mas pouco visto na academia.  No entanto,  essa curiosidade me incitou a
buscar e conhecer mais aprofundadamente, proporcionado pelo trabalho de conclusão
apresentado como artigo para esta banca. 
Sendo assim, reitero meu profundo sentimento de satisfação (assim como fiz no
projeto deste), por ter vasculhado a teoria junguiana, pois isso me levou a aprofundar
meu conhecimento, assim como tornar meu olhar ainda mais amplo, visando à futura
prática profissional na clínica.
Enfim,  baseada  nessa  teoria  complexa,  mas  tão  instigante,  considero  que  a
realização deste  trabalho,  desde  a  escolha  do  tema,  causou muitos  atravessamentos,
questionamentos  e  transformações.  E,  para  concluí-lo,  reflito  sobre  a  questão  que
permeou todo esse estudo: como a mandala, a luz da teoria junguiana, pode auxiliar na
escuta  do  sujeito  na  clinica?  Acredito  que  a  mandala  ou  qualquer  outra  forma  de
expressão que não seja verbalizada permite ao sujeito poder se aliviar do que mais lhe
aflige, lhe corrói. Percebe-se que cada sujeito possui sua própria forma de expressão,
não  necessariamente  verbalizando,  considerando  o  sujeito  que  não  possui  essa
possibilidade  de  se  comunicar  oralmente,  ao  passo  que  através  da  arte  ele  pode
simbolizar.  Os  conteúdos  emergentes  de  tais  simbolizações  não  necessitam
necessariamente de uma interpretação concisa, mas de um sentido para o sujeito que o
produz, o autor da obra. 
De  forma  que  isso  contribua  para  uma  organização  na  dinâmica  de
funcionamento  desse  sujeito  em  sofrimento,  permitindo  alívio  para  sua  angústia  e
corroborando para uma identificação em relação aos seus sentimentos.
Ao finalizar este trabalho uma mistura de sentimentos me toma, entre o alívio de
ter concluído mais esta etapa e o desejo de continuar buscando novas lacunas que se
lançaram no desenrolar desse estudo. O espaço preenchido desde a escolha do tema, a
passagem pela teoria junguiana, a qual despertou outras possibilidades como práticas
para trabalhar na clínica. Até o encontro com Nise da Silveira, num momento em que
está em cartaz no filme sobre sua vida em todo o país (conexão com o inconsciente
coletivo),  posso me considerar escolhida para realização deste estudo que contribuiu
para novos olhares sobre o sujeito diante de suas possíveis formas de expressar-se. 
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